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			Devo a concepção desta história a
meu amigo Fletcher Robinson, que
me ajudou tanto com a trama geral
quanto com os detalhes locais.
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			Apresentação

			Os secretos mecanismos do trio Sherlock/Watson/Doyle

			Lourenço Cazarré

			Ao mesmo tempo que você se diverte com este livro, é certo que centenas ou milhares de outras pessoas também o estão lendo, em outras línguas, nos mais distantes recantos deste nosso vasto universo. É possível que uma menina brasileira o esteja estudando, em inglês, em uma escola bilíngue do Uruguai. É razoável supor que um senhor de meia-idade, funcionário da empresa de energia elétrica da Islândia, o lê entre um plantão e outro. E por que não imaginar, ainda, que um jovem economista chinês se diverte com essa mesma história enquanto viaja, de metrô, até seu trabalho em Beijing?

			A paixão pelos livros do mais famoso dos detetives – o impressionante Sherlock Holmes – tem mais de 130 anos. Espalhou-se pelo mundo e não há sinais de que possa ser detida. Este que você tem agora em mãos é considerado, pelos incontáveis estudiosos da obra de Arthur Conan Doyle – o médico que inventou Sherlock –, aquele que traz a mais bem realizada das muitas aventuras protagonizadas pelo sagaz investigador.

			Analisando com atenção O cão dos Baskerville, publicado em 1891, certamente descobriremos alguns dos secretos e sofisticados mecanismos que garantiram o estrondoso sucesso das obras criadas pelo trio Sherlock/Watson/Doyle e que foram publicadas em nove volumes: quatro deles trazendo histórias mais longas (romances ou novelas) e cinco enfeixando histórias curtas (contos).

			Já no primeiro capítulo somos apresentados à espantosa capacidade que o detetive tem de, a partir de um simples objeto, obter informações relevantes sobre determinada pessoa. Alguém que fora visitar Sherlock, ao sair de sua casa às pressas, acaba por esquecer uma bengala. Observando-a, o detetive traça um retrato irretocável do usuário, confirmado quando ele volta, no dia seguinte. Sherlock era uma espécie de Google um século antes de seu surgimento: colecionava catálogos sobre horários de trens, estradas e hotéis da Inglaterra; frequentava bibliotecas e mantinha muitos informantes entre aqueles que ganhavam a vida nas ruas – inclusive no submundo – de Londres, a maior cidade do mundo à época.

			No segundo e movimentado capítulo somos informados inicialmente da intrigante morte de Sir Charles Baskerville, encontrado sem um só ferimento no corpo, mas com a face quase irreconhecível, provavelmente transfigurada pelo pavor de ter visto algo tremendo, inimaginável, inconcebível. 

			Também ficamos sabendo, nesse segundo capítulo, de uma arrepiante história de paixão e horror, ocorrida no passado remoto, envolvendo um membro dessa antiga família inglesa, um homem extremamente violento que causa a morte de uma bela jovem que não correspondia ao seu amor. 

			Contrastando com essas mortes assustadoras, o quarto capítulo nos brinda com alguns episódios cômicos, ou quase. O primeiro gira em torno de botas a serem lustradas que somem e reaparecem em um hotel. O segundo envolve o surgimento de um espião barbudo que persegue, pelas ruas de Londres, o jovem Henry, sobrinho de Sir Charles, que chegara da América para assumir a herança milionária da família.

			No quinto capítulo, intitulado “Três fios partidos”, o narrador começa a espalhar pistas – a maioria falsas – que vai desfazendo ao longo da narrativa, ao mesmo tempo que levanta outras. O objetivo da distribuição de tais indícios, claro, é prender nossa atenção. É levar-nos para dentro da história. É fazer com que atuemos como detetives auxiliares, que ficam o tempo todo se fazendo perguntas.

			As histórias de Sherlock Holmes, como todos sabem, são contadas pelo decentíssimo doutor Watson, um médico de parcos recursos financeiros que, enquanto se recupera de ferimentos sofridos em combate, divide com o detetive as despesas de uma casa em Baker Street. Há quem garanta, aliás, que o êxito dos livros de Sherlock se deve tanto à genialidade do investigador quanto à narrativa fluente, sintética e abrangente do médico escritor.

			Com frequência, os livros de aventuras, aqueles que buscam o puro entretenimento, avançam basicamente sobre diálogos. Deve ser porque conversas entre personagens dão aos leitores uma forte impressão de movimento permanente, de muita ação. No caso de Watson, portanto, as partes narrativas ou descritivas são menos numerosas, mas ambas levam em consideração a paciência dos leitores. Ou seja, elas não se estendem tanto que possam entediar quem lê, mas também não são tão resumidas que possam deixar lacunas na história.

			Falo disso para destacar a beleza do sexto capítulo, quase todo calcado em descrições. Primeiramente, ao relatar sua viagem até a casa dos Baskerville, Watson mostra como o cenário vai mudando, tornando-se mais sombrio à medida que ele e Sir Henry se aproximam do coração do pântano – terreno inculto e árido, onde há apenas vegetação rasteira e arbustos –, pontilhado por inumeráveis sumidouros que podem tragar em minutos animais e homens desatentos.

			O escritor (Arthur) e o narrador (Watson), além de espalhar pistas, gostam de nos apresentar muitos suspeitos. Em O cão dos Baskerville, temos uma dúzia de pessoas que ora parecem cândidas e inocentes, ora lembram bandidos sanguinários. Os tipos humanos retratados neste romance são muitos, e curiosos. Temos o velho encrenqueiro, Frankland, que gosta de inventar demandas judiciais por qualquer coisinha. Há os Barrymore, misteriosos funcionários da mansão Baskerville. Sabe-se ainda que um perigoso bandido, foragido da prisão, está escondido no coração do pântano. Surge depois um misterioso homem alto e magro que também parece ter escolhido aquela área desolada como covil. Igualmente suspeito é o pequeno senhor Stapleton, que vive a caçar borboletas no pântano, que ele conhece como a palma de sua mão. Duas jovens mulheres, uma delas muito morena, também entram na lista de suspeitos. O clima de desconfiança é tal que acabamos inquietos até mesmo com Mortimer, o aparentemente pacato médico da região.

			Ah, quase ia me esquecendo do cão.

			Retido em Londres por outras investigações importantes, Sherlock pede a Watson que observe e relate tudo o que acontece de estranho na casa dos Baskerville. É isso que o médico faz, com grande competência, em duas cartas e um relatório. 

			Entre as muitas informações levantadas por ele, uma é capaz de apavorar até os mais corajosos. No meio da noite, o silêncio do pântano é cortado pelos lamentos arrepiantes de um cão. São ganidos sofridos que vêm de muito longe. Aquele rugido meio abafado só pode sair mesmo de uma garganta poderosa. Imediatamente, passamos a imaginar um cão descomunal, gigantesco. Um monstro de, digamos, cem quilos e um metro de altura. Sim, e ele só pode ser um enorme cão de caça, daqueles que vão à garganta de suas vítimas e as despedaçam.

			O cão dos Baskerville é um livro de cerca de 50 mil palavras, distribuídas por 15 capítulos. Sabemos que leitores não estão nem aí para o número de páginas ou de palavras de um livro ou até mesmo para o número de horas que empregam na leitura dele. Mas achamos importante dar aqui essa informação técnica que raramente é levantada. Há capítulos curtos, de 2 mil palavras, e longos, de 5 mil, todos no exato tamanho exigido pela trama. 

			Por fim, me ocorre dizer que, no meio dessa história, há casos de amor. Ou, dito de outra forma: há duas mulheres que amam um mesmo homem. Registro isso porque há leitores que gostam de encontrar paixonites em meio a peripécias policialescas. Aliás, por falar nisso, há uma insólita frase solta, na qual o doutor Watson faz um comentário que escapa ao seu estilo sóbrio e discreto: “Realmente cruel é o homem que não tem uma mulher para chorar sua perda”.

			Arthur Conan Doyle, o homem que inventou Sherlock Holmes, merece algumas palavras nesta apresentação. Nascido em 1859 em Edimburgo, na Escócia, pertencia a uma família irlandesa. Seu pai era um desenhista talentoso, e sua mãe, uma mulher decidida a bem formar os filhos. A renda da família era modesta. As três irmãs do escritor, por exemplo, foram obrigadas a trabalhar como governantas em Portugal a fim de reforçar o orçamento da casa. 

			Foi também com grandes sacrifícios que Arthur graduou-se em Medicina. Enquanto cursava a faculdade, chegou a fazer duas longas viagens como “médico” de bordo: numa delas, foi à caça de focas e baleias no norte da Europa; em outra, percorreu a costa da África Ocidental.

			Para aumentar seus ganhos como médico que se iniciava na profissão, Arthur começou a escrever ficção. Seus amigos já lhe diziam há muito que escrevia cartas magníficas. Assim, um dia, em 1879, aos 20 anos, ele resolveu rabiscar um conto, intitulado “O mistério do Vale Sasassa”. Nunca mais parou, até sua morte em 1930.

			Além das histórias de Sherlock Holmes, Arthur Conan Doyle escreveu muitos livros sobre acontecimentos históricos, viagens, aventuras de piratas e fatos sobrenaturais. Na verdade, ele subestimava suas obras policiais. Acreditava que, no futuro, seus trabalhos históricos – que considerava os mais relevantes – acabariam se impondo. Não foi o que ocorreu. 

			É interessante registrar aqui o que ele escreveu em Memórias e aventuras, sua autobiografia: “Ainda era pelas histórias de Sherlock Holmes que o público clamava, e eram essas que eu procurava entregar, de tempos em tempos. Finalmente, após ter escrito duas séries, percebi que corria o risco de forçar a mão e ser identificado para sempre com algo que a meu ver representava o nível mais baixo da criação literária. Consequentemente, como prova de minha determinação, decidi pôr fim à vida de meu herói”.

			Foi o que aconteceu de fato. Após a publicação das duas primeiras coletâneas de contos – As aventuras de Sherlock Holmes e As memórias de Sherlock Holmes –, o escritor deu um sumiço em seu herói. Mas, diante do intenso clamor dos fãs apaixonados, acabou por trazê-lo de volta à vida anos depois. E aquilo que julgava ser “o nível mais baixo da criação” acabou por garantir a ele um dos lugares mais destacados na literatura mundial.

			Lourenço Cazarré, jornalista, é autor de romances: Kzar Alexander, o louco de Pelotas (Prêmio Biblioteca do Paraná); livros de contos: Enfeitiçados todos nós (Prêmio Bienal Nestlé), Ilhados (Prêmio Açorianos); e novelas juvenis: Nadando contra a morte (Prêmio Jabuti), A guerra do lanche (Coleção Vaga-lume), A fabulosa morte do professor de português (Autêntica) e Os filhos do deserto combatem na solidão (Prêmios CEPE e Biblioteca Nacional).

		


		
			Capítulo 1

			Sherlock Holmes

			Sherlock Holmes, que normalmente se levantava muito tarde, exceto nas não raras ocasiões em que passava a noite toda acordado, estava sentado à mesa do café da manhã. Eu estava de pé no tapete da lareira, e peguei a bengala esquecida por nosso visitante da noite anterior. Era uma bela peça, grossa, de madeira, com a empunhadura arredondada, do tipo conhecido como Penang lawyer. Logo abaixo da empunhadura havia uma larga faixa de prata, com quase três centímetros de comprimento. Sobre ela estava gravado: “Para James Mortimer, M.R.C.S.,* de seus amigos do C.C.H.”, com a data “1884”. Era uma bengala bastante usada pelos médicos de família à antiga: imponente, firme e segura.

			– Bem, Watson, o que acha disso?

			Holmes estava sentado de costas para mim, e eu não tinha dado nenhum indício do que estava fazendo.

			– Como sabia o que eu estava fazendo? Acho que você tem olhos atrás da cabeça.

			– Pelo menos, tenho uma chaleira de prata bem polida à minha frente – respondeu ele. – Mas diga-me, Watson, o que você acha da bengala de nosso visitante? Já que tivemos o azar de não estar presentes para encontrá-lo e não temos nenhuma noção do motivo de sua visita, esse souvenir acidental torna-se de extrema importância. Deixe-me ouvir sua descrição do homem, a partir do exame desse objeto.

			– Acho – comecei, seguindo o mais de perto possível os métodos de meu companheiro – que o Dr. Mortimer é um médico idoso, de sucesso e estimado, pois os que o conhecem lhe deram essa demonstração de seu apreço. 

			– Ótimo! – disse Holmes. – Excelente!

			– Também penso que há uma boa probabilidade de ele ser um clínico do interior, que faz grande parte de suas visitas a pé.

			– Por quê?

			– Porque esta bengala, embora originalmente muito elegante, está tão surrada, que não consigo imaginá-la sendo usada por um médico da cidade. A ponteira de ferro grosso está desgastada, por isso é evidente que o doutor já caminhou bastante com ela. 

			– Faz todo o sentido! – concordou Holmes.

			– Além disso, há essa questão dos “amigos do C.C.H.” Imagino que isso signifique Clube de Caça Alguma Coisa, o grupo de caça local, e que o Dr. Mortimer provavelmente tenha dado alguma assistência cirúrgica aos membros do clube, que lhe ofereceram um presente em retribuição.

			– Watson, você realmente me surpreende – disse Holmes, empurrando a cadeira para trás e acendendo um cigarro. – Sou obrigado a dizer que, em todos os relatos que fez de minhas modestas façanhas, sempre subestimou suas próprias habilidades. Pode ser que você mesmo não seja iluminado, mas é um condutor de luz. Algumas pessoas, mesmo não possuindo genialidade, têm um poder notável de estimulá-la. Confesso, meu caro amigo, que lhe devo muito.

			Ele nunca tinha se expressado assim, e devo admitir que suas palavras me trouxeram um prazer imenso, pois muitas vezes me ressenti com sua indiferença à minha admiração e às tentativas que fiz para dar notoriedade a seus métodos. Também fiquei orgulhoso em pensar que tinha, até agora, dominado seu sistema, a ponto de aplicá-lo de uma forma que o deixasse satisfeito. Ele tomou a bengala de minhas mãos e a examinou por alguns minutos a olho nu. Em seguida, com uma expressão de interesse, pousou o cigarro e, carregando a bengala até a janela, examinou-a novamente sob uma lupa.

			– Interessante, mas elementar – disse, quando voltou para seu canto favorito do sofá. – Há certamente um ou dois indícios nesta bengala. Ela nos dá base para várias deduções.

			– Deixei passar alguma coisa? – perguntei, com certa presunção. – Acredito não ter negligenciado nada de importante. 

			– Meu caro Watson, sinto dizer que a maioria de suas conclusões estavam erradas. Para ser franco, quando falei que você me estimulava, quis dizer que, ao notar seus equívocos, às vezes eu era guiado para a verdade. Não que você esteja inteiramente errado neste caso. O homem é com certeza um médico do interior. E anda bastante. 

			– Então, eu estava certo. 

			– A esse respeito. 

			– Mas isso foi tudo! 

			– Não, não, meu caro Watson, não foi tudo, de maneira alguma. Eu sugeriria, por exemplo, que é mais provável que um presente de reconhecimento para um médico tenha vindo de um hospital do que de um grupo de caça, e que, quando as iniciais “C.C.” aparecem no nome de um hospital, as palavras “Charing Cross”, muito naturalmente, vêm à mente.

			– Você pode estar certo.

			– As probabilidades apontam nessa direção. E se tomarmos isso como uma hipótese válida, temos um novo ponto de partida para começar nossa construção desse visitante desconhecido. 

			– Então, supondo que “C.C.H.” signifique “Charing Cross Hospital”, que outras conclusões podemos tirar disso?

			– Nenhuma se evidencia? Você conhece meus métodos. Use-os!

			– A única conclusão óbvia à qual posso chegar é que o homem trabalhou na cidade antes de ir para o interior.

			– Acho que podemos nos arriscar a ir um pouco mais longe do que isso. Olhe para a questão sob a seguinte perspectiva: em que ocasião seria mais provável que um presente como esse fosse oferecido? Quando seus amigos se reuniriam para lhe dar uma prova de seu apreço? Obviamente, no momento em que o Dr. Mortimer afastou-se do serviço no hospital, a fim de começar a trabalhar por conta própria. Sabemos que lhe foi dado um presente. Acreditamos que houve uma mudança de um hospital da cidade para um consultório no interior. Seria, então, muita especulação de nossa parte dizer que o presente lhe foi ofertado na ocasião da mudança?

			– Com certeza, parece plausível. 

			– Agora, você deve notar que ele não poderia ter sido um membro da equipe do hospital, uma vez que, em Londres, apenas um homem bem estabelecido na profissão ocuparia essa posição, e um profissional desse nível não iria simplesmente mudar-se para o campo. Que cargo teria ele, então? Se estava no hospital, mas não fazia parte da equipe, só poderia ser um residente de cirurgia ou de clínica médica, pouco mais do que um estudante no final de sua formação. E saiu de lá há cinco anos; a data está na bengala. Portanto, sua teoria sobre um conceituado médico de família de meia-idade desaparece no ar, meu caro Watson, e surge um jovem com menos de 30 anos, amável, sem ambição, distraído e dono de um cachorro de estimação, que eu descreveria mais ou menos como sendo maior do que um terrier e menor do que um mastim.

			Ri, incrédulo, enquanto Sherlock Holmes recostava-se no sofá, soprando pequenos anéis trêmulos de fumaça até o teto.

			– Quanto à última parte, não tenho meios de comprová-la – eu disse –, mas pelo menos não é difícil descobrir algumas informações sobre a idade do homem e sua carreira profissional. 

			Em minha pequena prateleira de obras de Medicina, peguei o Diretório médico e encontrei o nome. Havia vários Mortimers, mas só um poderia ser o nosso visitante. Li sua ficha em voz alta: “Mortimer, James, M.R.C.S., 1882, Grimpen, Dartmoor, Devon. Residente de Cirurgia de 1882 a 1884, no Charing Cross Hospital. Vencedor do Prêmio Jackson de Patologia Comparada, com a dissertação intitulada A doença é uma regressão?. Membro correspondente da Sociedade Sueca de Patologia. Autor de ‘Algumas anomalias do atavismo’ (Lancet, 1882) e ‘Nós progredimos?’ (Jornal de Psicologia, março de 1883). Médico Titular das paróquias de Grimpen, Thorsley e High Barrow”.

			– Nenhuma menção àquele grupo de caça local, Watson – comentou Holmes, com um sorriso malicioso –, mas é um médico do interior, como você, muito astutamente, observou. Acho que minhas inferências foram razoavelmente confirmadas. Quanto aos adjetivos que usei (se me lembro bem, amável, sem ambição e distraído), de acordo com minha experiência, neste mundo apenas um homem amável recebe tributos, só um sem ambição troca uma carreira em Londres pelo campo, e só um distraído deixa sua bengala e não o seu cartão de visita, depois de esperar uma hora por alguém. 

			– E o cachorro?

			– Está acostumado a carregar essa bengala atrás de seu dono. Como ela é pesada, o cão a segura bem firme, no meio, e as marcas de seus dentes estão muito claramente visíveis. Na minha opinião, a mandíbula do cão, como aparece no espaço entre essas marcas, é muito larga para um terrier e não suficientemente larga para um mastim. Pode ser... Sim, posso jurar: é um spaniel de pelos encaracolados.

			Ele tinha se levantado e andava pela sala enquanto falava. Depois, parou no espaço em frente à janela. Seu tom de voz mostrava tanta convicção, que olhei para ele, surpreso. 

			– Meu caro colega, como é possível que você tenha tanta certeza disso?

			– Pelo simples fato de eu estar vendo o cachorro nos degraus de nossa entrada, e aí está o som da campainha tocada por seu dono. Não saia daqui, por favor, Watson. Vocês são companheiros de profissão, e sua presença pode me ser útil. Agora é o momento dramático do destino, Watson, quando se ouve na escada o passo de alguém que está entrando em sua vida, e você não sabe se é para o bem ou para o mal. O que o Dr. James Mortimer, o homem das ciências, quer de Sherlock Holmes, o especialista em crimes? Entre!

			A aparência de nosso visitante foi uma surpresa para mim, já que tinha imaginado um típico médico do interior. Ele era muito alto, magro, com o nariz, longo como um bico, projetando-se entre os vivos olhos cinzentos, bem próximos um do outro e muito brilhantes atrás dos óculos de armação dourada. Estava vestido de forma profissional, mas bastante desleixada: a sobrecasaca estava encardida, e a calça, puída. Apesar de jovem, suas longas costas já eram curvadas, e ele andava com a cabeça à frente do corpo e um ar de benevolência curiosa. Ao entrar, seus olhos miraram a bengala na mão de Holmes, e ele correu na direção dela, com uma exclamação de alegria:

			– Que felicidade! – comentou. – Não sabia se a tinha deixado aqui ou na companhia de navegação. Não perderia essa bengala por nada neste mundo!

			– Um presente, percebi – respondeu Holmes.

			– Sim, senhor.

			– Do Charing Cross Hospital?

			– De um ou dois colegas de lá, na ocasião de meu casamento.

			– Ora, ora, que pena! – observou Holmes, balançando a cabeça.

			Mortimer piscou por trás dos óculos com certa perplexidade.

			– Pena por quê?

			– Só porque o senhor atrapalhou nossas pequenas deduções. Seu casamento, disse?

			– Sim, senhor. Eu me casei, então abandonei o hospital e, com isso, toda esperança de seguir carreira. Era necessário construir meu próprio lar. 

			– Bem, não estávamos tão enganados, afinal – concluiu Holmes. – E agora, Dr. James Mortimer...

			– Senhor, “doutor” não, por favor: um humilde M.R.C.S.

			– E um homem com uma mente precisa, evidentemente.

			– Um amador das ciências, Sr. Holmes, um catador de conchas nas praias do grande oceano desconhecido. Assumo que é com o Sr. Sherlock Holmes que converso e não com...

			– Não, este é meu amigo, Dr. Watson. 

			– É um prazer conhecê-lo, senhor. Já ouvi menções a seu nome, em conexão com seu amigo. Tenho grande interesse no senhor, Sr. Holmes. Não esperava de forma alguma um crânio tão dolicocefálico ou um desenvolvimento supraorbital tão pronunciado. Se importaria se eu passasse o dedo sobre sua fissura parietal? Uma escultura de seu crânio, senhor, enquanto o original não estiver disponível, seria uma bela aquisição para qualquer museu antropológico. Não quero ser impertinente, mas confesso que cobiço seu crânio. 

			Sherlock Holmes fez um sinal para que o estranho visitante se sentasse.

			– Percebo que o senhor é um entusiasta em sua linha de raciocínio, como sou na minha – observou. – Noto, pelo seu dedo indicador, que enrola seus próprios cigarros. Fique à vontade para acender um. 

			O homem pegou papel e tabaco e enrolou um cigarro com uma destreza surpreendente. Tinha dedos longos e trêmulos, ágeis e inquietos como antenas de inseto. 

			Holmes permaneceu em silêncio, mas seus olhares rápidos e penetrantes evidenciavam o interesse que tinha por nosso curioso acompanhante.

			– Presumo, senhor – ele disse, depois de um tempo –, que não foi com o mero objetivo de examinar meu crânio que tenha me dado a honra de sua visita ontem e, de novo, hoje. 

			– Não, senhor, não, apesar de estar contente por ter tido a oportunidade de fazer isso também. Vim procurá-lo, Sr. Holmes, porque reconheço que não sou um homem prático e porque, de repente, me vejo frente a um problema seríssimo e extraordinário. Sabendo, como sei, que o senhor é o segundo maior especialista na Europa... 

			– De fato, senhor? Posso perguntar quem tem a honra de ser o primeiro? – questionou Holmes, com certa rispidez. 

			– Para o homem de mente rigorosamente científica, o trabalho de Monsieur Bertillon deve ser extremamente atrativo.

			– Então, não seria melhor consultá-lo?

			– Eu disse para uma mente rigorosamente científica. Mas na prática, o senhor, reconhecidamente, é único. Espero, senhor, não ter... sem querer... 

			– Só um pouco – respondeu Holmes. – Acho, Dr. Mortimer, que seria mais sensato se o senhor, sem mais demora, fizesse a gentileza de me dizer abertamente qual é a natureza exata do problema para o qual requer minha ajuda.






			Capítulo 2

			A maldição dos Baskerville

			– Trouxe um manuscrito no bolso – disse o Dr. James Mortimer.

			– Observei, quando o senhor entrou na sala – interpelou Holmes. 

			– É um manuscrito antigo. 

			– Do início do século XVIII, se não for falso.

			– Como o senhor pode saber disso?! 

			– O senhor deixou à mostra cerca de cinco centímetros dele, que eu examinei durante todo o tempo em que esteve falando. Só um expert medíocre não saberia dizer a data de um documento, com uma margem de aproximadamente uma década. Talvez tenha lido minha monografia sobre o assunto. Eu diria que esse é de 1730.

			– A data exata é 1742. – Mortimer tirou o papel do bolso do casaco. – Este documento de família foi posto sob meus cuidados por Sir Charles Baskerville, cuja morte repentina e trágica, há uns três meses, causou muita comoção em Devonshire. Posso dizer que era seu amigo próximo, assim como seu médico. Ele era um homem de caráter forte, senhor, astuto, prático e tão pouco imaginativo quanto eu. Mas, de qualquer forma, levava este documento muito a sério, e sua mente estava preparada para o fim que finalmente o atingiu.

			Holmes estendeu a mão para pegar o papel e o esticou sobre o joelho.

			– Vai observar, Watson, o uso alternado do “S” longo e curto. Foi um dos vários indícios que me permitiram especificar a data.

			Por cima de seu ombro, olhei para o papel amarelo e as letras desbotadas. No cabeçalho estava escrito “Baskerville Hall”, e embaixo, com números grandes e mal traçados, “1742”.

			– Parece ser um tipo de declaração.

			– Sim, é a narrativa sobre certa lenda que persegue a família Baskerville.

			– Mas pensei que o senhor tivesse vindo me consultar sobre algo mais atual e prático.

			– Muito atual. Um assunto extremamente prático e urgente, que precisa ser resolvido dentro de 24 horas. Mas o manuscrito é curto e intimamente ligado ao caso. Se me permite, vou ler para os senhores.

			Holmes recostou-se na cadeira, uniu as pontas dos dedos e fechou os olhos com um ar de indulgência. Mortimer virou o manuscrito na direção da luz e leu, com voz alta e sibilante, o seguinte relato, estranho e antigo:

			Desde a origem do cão de Baskerville, houve muitas narrativas, mas, como sou descendente direto de Hugo Baskerville e ouvi a história da boca de meu pai, que também a escutou do seu, eu a escrevi com total convicção de que ocorreu como relato a seguir. E gostaria que acreditassem, meus filhos, que a mesma justiça que pune o pecado também pode, misericordiosamente, perdoá-lo, e que nenhuma maldição é tão forte que não possa ser desfeita com oração e remorso. Aprendam, então, com esta história, a não temer os frutos do passado, mas, ao contrário, a ser cautelosos no futuro, para que essas paixões nocivas, pelas quais nossa família sofreu tanto, não sejam de novo libertadas, para nossa desgraça.

			Saibam que, na época da Grande Rebelião (cuja história registrada pelo sábio Lorde Clarendon eu recomendo fervorosamente), a Mansão Baskerville era de propriedade de Hugo Baskerville, que, não é possível negar, era um homem muito impetuoso, profano e herege. Isso, na verdade, seus vizinhos poderiam ter perdoado, levando-se em conta que santos nunca floresceram por estas paragens; mas havia nele uma índole devassa e cruel que lhe rendeu fama por todo o Oeste. Acontece que o tal Hugo caiu de amores (se é que, de fato, se pode dar um nome tão brilhante a uma paixão tão doentia) pela filha de um pequeno fazendeiro, dono de terras próximas à propriedade dos Baskerville. Porém, a jovem donzela, discreta e de boa reputação, sempre o evitava, pois temia sua má fama. Deu-se, então, que em um Dia de São Miguel, esse Hugo, com cinco ou seis de seus vadios e perversos companheiros, invadiu a fazenda e levou a moça, aproveitando-se da ausência de seu pai e irmãos – já conhecida por ele. Levaram-na para a mansão, e ela foi colocada em um quarto no andar de cima, enquanto Hugo e seus amigos acomodaram-se para uma longa farra, como era seu costume noturno. Lá de cima, a pobre moça estava a ponto de ficar maluca com a cantoria, a gritaria e as terríveis obscenidades que lhe chegavam aos ouvidos, pois dizem que as palavras usadas por Hugo Baskerville, quando estava bêbado, eram capazes de fulminar o homem que as pronunciasse. Por fim, no auge do medo, ela fez o que intimidaria o mais corajoso ou ágil dos homens: com a ajuda da trepadeira que cobria (e ainda cobre) a parede sul, escapou pelo beiral do telhado até o chão e correu pelo pântano em direção à fazenda de seu pai, a quinze quilômetros da mansão.

			Por azar, pouco depois Hugo deixou seus convidados para levar para sua prisioneira comida e bebida – e, talvez, coisas piores –, mas, encontrando a gaiola vazia, percebeu que o pássaro tinha fugido.

			Com isso, como era de se esperar, ele pareceu possuído: correndo escada abaixo até o salão de jantar, saltou sobre a grande mesa, com os garrafões e as tábuas de trinchar voando em todas as direções, e gritou bem alto, diante de todo o grupo, que naquela mesma noite entregaria corpo e alma aos Poderes do Mal se não conseguisse agarrar a moça. E, enquanto os fanfarrões se horrorizavam com a fúria do homem, um deles, mais perverso ou talvez mais bêbado que os outros, gritou que deveriam soltar os cães atrás dela. Ouvindo isso, Hugo saiu correndo da casa, ordenando aos criados que selassem sua égua e soltassem a matilha. Em seguida, deu aos cães um lenço da jovem, lançando-os em seu rastro, e eles partiram pelo pântano, uivando ao luar.

			Por algum tempo, os convivas ficaram boquiabertos, incapazes de entender tudo aquilo, que tinha acontecido tão rapidamente. Mas logo suas mentes confusas se deram conta da natureza do ato que estava para ser cometido no pântano. E tudo se transformou em um enorme tumulto: uns pediam suas pistolas; outros, seus cavalos; e outros, ainda, mais uma garrafa de vinho. Mas, no final, algum bom senso voltou às cabeças enlouquecidas, e todos, num total de treze, montaram e começaram a perseguição. A lua brilhava, clara, e o grupo cavalgou rapidamente, lado a lado, seguindo o caminho que a moça certamente teria tomado para chegar à própria casa. 

			Tinham percorrido três ou quatro quilômetros quando passaram por um dos pastores noturnos do pântano; gritaram, perguntando se o homem tinha visto a caça. Reza a história que o pastor estava tão apavorado que mal conseguia falar, mas, finalmente, disse que sim, que realmente tinha visto a infeliz donzela, com os cachorros em seu encalço.

			– Mas vi mais do que isso – continuou ele. – Hugo Baskerville passou por mim em sua égua preta, e atrás dele corria, silencioso, um cão dos infernos, que espero nunca ter em meus calcanhares.

			Com isso, os fidalgos bêbados amaldiçoaram o pastor e seguiram em frente. Pouco depois, porém, sentiram o sangue gelar: após ouvirem um galope pelo pântano, a égua preta, salpicada de espuma branca, passou por eles com as rédeas soltas e a sela vazia. Um medo terrível tomou conta dos fanfarrões, que passaram a cavalgar mais próximos uns dos outros; mesmo assim, seguiram pelo pântano, apesar de que, se cada um estivesse sozinho, teria preferido dar meia-volta no cavalo. Cavalgando devagar, na mesma formação, alcançaram finalmente os cães de caça. Embora famosos por sua bravura e raça, os animais ganiam, amontoados na beirada de um profundo declive – ou garganta, como dizemos –, alguns esgueirando-se e fugindo, outros com o pelo eriçado e os olhos arregalados fixos lá embaixo, no vale estreito diante deles.

			O grupo, como se pode imaginar, mais sóbrio do que quando começara, tinha parado. A maioria se recusou a avançar, mas três deles – os mais corajosos, ou talvez os mais bêbados – seguiram cavalgando garganta abaixo. Ela se abria para um amplo espaço, onde havia duas grandes pedras, que ainda se encontram lá, assentadas ali por antigos e esquecidos povos. A lua brilhava forte sobre a clareira, e lá no centro estava a infeliz jovem, no lugar em que tinha caído, morta de medo e cansaço. Mas não foi a visão de seu corpo nem a do corpo de Hugo Baskerville, deitado perto dela, que deixou os três destemidos fanfarrões de cabelos arrepiados: de pé sobre Hugo, dilacerando sua garganta, havia uma coisa horrenda, uma grande fera negra, lembrando um cão, porém maior do que qualquer um já visto na face da Terra. Bem diante deles, a besta arrancou a garganta de Hugo Baskerville, e quando o animal os fitou com os olhos ardentes e as mandíbulas pingando sangue, os três berraram de pavor e fugiram gritando pelo pântano. Dizem que um deles morreu naquela mesma noite, em decorrência do pânico, e os outros dois viveram atormentados pelo resto de seus dias. 

			Essa, meus filhos, é a história que deu origem à lenda do tal cão que dizem vir, desde então, perseguindo tão cruelmente a família. Se a relato agora é porque o que se conhece claramente causa menos terror do que o insinuado e imaginado. Também não se pode negar que muitos membros da família tenham enfrentado mortes trágicas: súbitas, sangrentas e misteriosas. Ainda assim, vamos contar com a infinita bondade da Providência, que não há de punir para sempre os inocentes depois da terceira ou quarta geração, como ameaçado na Sagrada Escritura.** É a essa Providência, meus filhos, que confio vocês, e lhes aconselho, por cautela, que evitem cruzar o pântano nas horas escuras, quando as forças do mal são exaltadas.

			[De Hugo Baskerville para seus filhos Rodger e John, com instruções para que nada disso seja revelado à sua irmã Elizabeth.]

			Quando terminou de ler essa peculiar narrativa, Mortimer puxou os óculos para a testa e olhou para Sherlock Holmes. O detetive bocejou e jogou a ponta do cigarro na lareira.

			– E então? – perguntou ele.

			– Não lhe parece interessante?

			– Para um colecionador de contos de fadas, sim.

			Mortimer tirou do bolso um jornal dobrado.

			– Agora, Sr. Holmes, vou lhe mostrar algo um pouco mais recente. Este é um exemplar do jornal Devon County Chronicle do dia 14 de maio deste ano. Um breve relato sobre as conclusões tiradas a partir da morte de Sir Charles Baskerville, ocorrida alguns dias antes dessa data.

			Meu amigo inclinou-se para a frente, e sua expressão tornou-se atenta. Nosso visitante ajeitou os óculos e começou a ler.



			Devon County Chronicle

			14 de maio

			A recente e súbita morte de Sir Charles Baskerville,  cujo nome foi cogitado como provável candidato liberal por Mid-Devon nas próximas eleições, cobriu de tristeza todo o condado. Apesar de ter residido na Mansão Baskerville por um período relativamente curto, o caráter amável e a extrema generosidade de Sir Charles conquistaram o afeto e o respeito de todos com os quais ele teve contato. Nestes tempos de nouveaux riches,*** é um alívio encontrar um caso em que o herdeiro de uma antiga família do condado, que atravessou tempos difíceis, tenha sido capaz de fazer sua própria fortuna e trazê-la de volta para restaurar a grandeza arruinada de sua linhagem. 


			Sir Charles, como se sabe, acumulou grandes somas de dinheiro com especulações na África do Sul. Mais sensato do que os que continuaram a se arriscar até a sorte se voltar contra eles, reuniu seus ganhos e voltou para a Inglaterra. Faz apenas dois anos que
estabeleceu residência na
Mansão Baskerville, e todos comentam sobre a grandiosidade dos projetos
de reconstrução e melhoria interrompidos
pela sua morte. Não tendo filhos, era seu desejo – publicamente
expresso – que toda a região usufruísse, ainda
em seu tempo de vida, de seu sucesso financeiro, e muitos
terão razões pessoais para lamentar sua morte prematura. Suas generosas doações para instituições de caridade locais e municipais eram
frequentemente narradas nesta coluna.



			Não se pode dizer que as circunstâncias relacionadas à morte de Sir Charles tenham sido totalmente esclarecidas pelo inquérito, mas, pelo menos, foi feito o suficiente para descartar os boatos provocados
			pela superstição local. Não há nenhuma razão para suspeitar de um
			crime, ou para imaginar que a morte poderia não ter sido
			por causas naturais. Sir Charles era
			viúvo e, pode-se dizer, um homem de hábitos excêntricos. Apesar da
			riqueza considerável, era simples em seus gostos pessoais, e sua criadagem na Mansão
			Baskerville consistia de um casal de sobrenome Barrymore: o marido trabalhando como mordomo, e a esposa, como governanta. O depoimento dos dois, corroborado pelo
			de vários amigos, indica que a saúde de Sir Charles já vinha se deteriorando há algum tempo, apontando especialmente para uma
			doença do coração, que se manifestava em mudanças de cor, falta de ar e ataques agudos de depressão
			nervosa. O Dr. James Mortimer, amigo
			e médico do falecido, prestou depoimento semelhante.
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